[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






Da expectativa ao anonimato: palavras, silêncios e memórias em A hora da estrela e Ponciá Vicêncio
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A hora da estrela (1977) foi o último livro escrito por Clarice Lispector (1920-1977) antes de sua morte. Um romance que tem uma protagonista chamada Macabéa. Os fatos narrativos dessa obra giram em torno desta personagem; mulher pobre, nordestina, e que vem representar todo um grupo de pessoas anônimas e sem muitas perspectivas de mudança no país, tendo como consequência o não sair da miséria, provocado por um sistema político-social injusto em destaque no texto. Além disso, devido à condição de seu meio, Macabéa é uma mulher que exala certa inocência e, por isso, pode-se intuir certa alienação de sua parte sobre a realidade ao redor, desenhada pelo micro contexto de sua existência no interior do nordeste e pelo macro contexto de uma nação que não a vê como tantas mulheres pobres, marginalizadas e, por isso, invisíveis no país. Ponciá Vicêncio, personagem principal do romance Ponciá Vicêncio (2003), da escritora mineira Conceição Evaristo (1946), vive sonhando em mudar de vida, ou melhor, ir para a cidade grande, trabalhar e ganhar dinheiro para poder se ajudar e ajudar a sua família. Ponciá vive seus sonhos misturados à memória de seus antepassados. No percurso de sua história, percebe-se que ela é vítima de uma cultura discriminatória e de um sistema histórico, social e político brasileiro extremamente injusto com os negros e com a camada mais pobre da população. Ponciá Vicêncio e Macabéa são sujeitos que apresentam diferenças em suas constituições, tornando-se dois exemplos de personagens femininos que, dentro da literatura brasileira, fogem do estereótipo, pois são mulheres com visões de mundo e ações singulares em comparação a outras personagens. Neste trabalho foi apresentado um estudo, no âmbito da Literatura Comparada, entre os romances referidos, destacando aproximações e distanciamentos entre as narrativas no que se referem à forma e aos temas, assim como a constituições de personagens femininos que se tornam únicos na plêiade das narrativas canônicas brasileiras, escritas por mulheres, ou não. Nesta pesquisa comparou-se A hora da estrela, de Lispector e Ponciá Vicêncio, de Evaristo, dando enfoque principalmente aos personagens no tempo e no espaço; mostrando como as personagens Macabéa e Ponciá se constroem como sujeitos, destacando também o contexto de miséria e a indiferença à mulher pobre, migrante nordestina, e à mulher pobre e negra; além disso aborda o tema do anonimato que cai exatamente sobre as ações e condições das personagens quando seguem uma vida de perspectivas fracassadas, ou abortadas pelo sistema e contexto nos quais estão inseridas. 
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